
Cultura e Natureza

Características da conceito de Natureza



 

Natureza

● princípio de vida ou princípio ativo que anima 
e movimenta os seres. Nesse sentido, fala­se em 
“deixar agir a Natureza” ou “seguir a Natureza” 
para significar que se trata de uma força 
espontânea, capaz de gerar e de cuidar de todos 
os seres por ela criados e movidos. A Natureza é a 
substância (matéria e forma) dos seres;



 

Natureza

● essência própria de um ser ou aquilo que um 
ser é necessária e universalmente. Neste sentido, 
a natureza de alguma coisa é o conjunto de 
qualidades, propriedades e atributos que a 
definem, é seu caráter ou sua índole inata, 
espontânea. Aqui, Natureza se opõe às idéias de 
acidental (o que pode ser ou deixar de ser) e de 
adquirido por costume ou pela relação com as 
circunstâncias;



 

Natureza

● organização universal e necessária dos seres 
segundo uma ordem regida por leis naturais. Neste 
sentido, a Natureza se caracteriza pelo ordenamento 
dos seres, pela regularidade dos fenômenos ou dos 
fatos, pela freqüência, constância e repetição de 
encadeamentos fixos entre as coisas, isto é, de 
relações de causalidade entre elas. Em outros termos, 
a Natureza é a ordem e a conexão universal e 
necessária entre as coisas, expressas em leis naturais;



 

Natureza

● tudo o que existe no Universo sem a 
intervenção da vontade e da ação humanas. 
Neste sentido, Natureza opõe­se a artificial, 
artefato, artifício, técnico e tecnológico. Natural é 
tudo quanto se produz e se desenvolve sem 
qualquer interferência humana;



 

Natureza

● conjunto de tudo quanto existe e é percebido pelos 
humanos como o meio e o ambiente no qual vivem. A 
Natureza, aqui, tanto significa o conjunto das 
condições físicas onde vivemos, quanto aquelas coisas 
que contemplamos com emoção (a paisagem, o mar, o 
céu, as estrelas, terremotos, eclipses, tufões, erupções 
vulcânicas, etc.). A Natureza é o mundo visível como 
meio ambiente e como aquilo que existe fora de nós, 
mesmo que provoque idéias e sentimentos em nós;



 

Natureza

● para as ciências contemporâneas, a Natureza não é 
apenas a realidade externa, dada e observada, 
percebida diretamente por nós, mas é um objeto de 
conhecimento construído pelas operações científicas, 
um campo objetivo produzido pela atividade do 
conhecimento, com o auxílio de instrumentos 
tecnológicos. Neste sentido, a Natureza, 
paradoxalmente, torna­se algo que passa a depender da 
interferência ou da intervenção humana, pois o objeto 
natural é construído cientificamente.



Cultura e Antropologia

Três sentidos para o conceito de cultura na 
perspectiva da antropologia



 1. criação da ordem simbólica da lei

● Sistemas de interdições e obrigações, 
estabelecidos a partir da atribuição de valores 
a coisas (boas, más, perigosas, sagradas, 
diabólicas), a humanos e suas relações 
(diferença sexual e proibição do incesto, 
virgindade, fertilidade, puro­impuro, 
virilidade; 



 1. criação da ordem simbólica da lei

● diferença etária e forma de tratamento dos 
mais velhos e mais jovens; 

● diferença de autoridade e formas de relação 
com o poder, etc.) e aos acontecimentos 
(significado da guerra, da peste, da fome, do 
nascimento e da morte, obrigação de enterrar 
os mortos, proibição de ver o parto, etc.); 



 2. Criação da ordem simbólica do real

● Linguagem e trabalho;
● Espaço e tempo; 
● Sagrado e profano;
● Visível e do invisível. 
● Os símbolos surgem tanto para representar 

quanto para interpretar a realidade, dando­lhe 
sentido pela presença do humano no mundo;



3. Fundação do social

● conjunto de práticas, comportamentos, ações e 
instituições pelas quais os humanos se 
relacionam entre si e com a Natureza e dela se 
distinguem, agindo sobre ela ou através dela, 
modificando­a. 

● Este conjunto funda a organização social, sua 
transformação e sua transmissão de geração a 
geração.



 

Cultura e Culturas

● Em sentido antropológico, não falamos em 
Cultura, no singular, mas em culturas, no 
plural, pois a lei, os valores, as crenças, as 
práticas e instituições variam de formação 
social para formação social.



 

Antropologia e História

● Além disso, uma mesma sociedade, por ser 
temporal e histórica, passa por transformações 
culturais amplas e, sob esse aspecto, 
antropologia e História se completam, ainda 
que os ritmos temporais das várias sociedades 
não sejam os mesmos, algumas mudando mais 
lentamente e outras mais rapidamente.



 

Cultura, escola e belas­artes

● A esse sentido histórico­antropológico amplo, 
podemos acrescentar um outro, restrito, ligado 
ao antigo sentido de cultivo do espírito: 

– Cultura como criação de obras da 
sensibilidade e da imaginação – as obras de 
arte;

– Cultura como criação de obras da inteligência 
e da reflexão – as obras de pensamento. 



 

Cultura, escola e belas­artes

● É esse segundo sentido que leva o senso 
comum a identificar Cultura e escola 
(educação formal), de um lado, e, de outro 
lado, a identificar Cultura e belas­artes 
(música, pintura, escultura, dança, literatura, 
teatro, cinema, etc.).
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